ABORDAGEM DA TERAPIA OCUPACIONAL NA SAÚDE DO TRABALHADOR

Por: Profa. Dra. Marielza R. Ismael Martins

    As mudanças no mundo e na organização do trabalho têm suscitado novas doenças e intensificado outras já existentes, determinando o direcionamento de diversas profissões para entendê-las, evitá-las, atenuá-las e buscar alternativas para os trabalhadores em situação de risco, quer de ser excluídos do mercado de trabalho, quer de ser afastados  do trabalho por doenças ou por aposentadoria precoce, destaca-se nessa teoria o profissional da Terapia Ocupacional (TO).
           A Terapia Ocupacional vem desenvolvendo suas atividades em empresas nos mais diversos programas que visam a saúde do trabalhador propiciando a melhoria da produtividade, das condições de trabalho, do desempenho profissional por parte do funcionário.

         Buscamos analisar o processo de trabalho, conhecendo detalhadamente a função de cada trabalhador sugerindo aos responsáveis pela empresa ou instituição, quando necessário, a modificação no processo do mesmo, no qual o t.o desenvolve palestras educativas, informativas, conscientizando o funcionário sobre a importância do uso dos equipamentos de proteção individual (EPI), sobre patologias relacionadas ao trabalho e de uma postura adequada na realização do mesmo, utiliza-se de um programa de atividades terapêuticas como ginástica laboral, dinâmicas de grupos, exercícios de alongamento e relaxamento visando a prevenção ou diminuição de acidentes e doenças ocupacionais, promovendo uma melhor relação interpessoal (trabalhadores x trabalhadores, trabalhadores x empresa), proporcionando momentos de satisfação, recarga do potencial energético, lazer e auto-conhecimento, aumentando assim a produtividade, a motivação, vencer situações geradoras de estresse.

   Realizamos uma avaliação do trabalhador, observando aspectos como dor, limitação da amplitude de movimento (ADM), presença de encurtamentos, força muscular (FM), coordenação motora e níveis de stress, objetivando o interesse pela atividade que exerce, trabalhando os aspectos alterados através do processo terapêutico individual e/ou grupal, utilizando atividades auto-assistidas, ativas e ativo-resistidas, atividades auto-expressivas, lúdicas, artesanais, alongamentos, relaxamentos, além de orientações para as atividades de vida diária e de vida prática. Quando o trabalhador se encontra neste nível deve ser afastado do trabalho ou remanejado para realizar outra atividade.

  Trabalhamos também aspectos alterados, contribuindo para a prevenção de deformidades e para a manutenção da capacidade residual, promovendo, quando necessário a troca de lateralidade, indicando junto ao trabalhador e à equipe uma nova função (readaptação/remanejamento), ou a indicação de órteses ou próteses que facilitem o desempenho das diversas atividades como as atividades de vida diária (AVD) e atividades de vida prática (AVP), o Terapeuta Ocupacional acompanha cada trabalhador a nova e/ou antiga função.
             Buscamos neste contexto desenvolver as respectivas funções:

1)      Pesquisa e intervenção em situações de trabalho que estejam provocando adoecimentos e/ou sofrimento psíquicos visando melhorias e mudanças na organização e nas condições de trabalho e no seu respectivo ambiente com adaptações adequadas para cada função;

2)       Estudo e intervenção com trabalhadores visando prevenção de adoecimentos ligados ao trabalho, percepção de risco de adoecimento e processos de mudança na relação indivíduo-trabalho;

3)       Estudo e intervenção  com trabalhadores acometidos por doenças ligadas ao trabalho visando a prevenção de agravos e permanência e/ou retorno ao trabalho. 

4)      Subsídios e consultorias a  Empresas, Sindicatos, Serviços de Atenção à Saúde do Trabalhador; Cooperativas de Trabalhadores  e/ou Associações interessadas na questão da Saúde e Trabalho.  

5)      O trabalho desenvolvido pelo terapeuta ocupacional dependerá das necessidades físicas, emocional, social de cada funcionário, podendo assim ser realizado individual ou em grupo;  

6)      A Terapia Ocupacional, através da reabilitação profissional, vem alargando seu campo de ação ao incorporar abordagens teóricas da medicina preventiva, ergonomia e psicodinâmica do trabalho, buscando direcionar suas abordagens para um enfoque mais coletivo e preventivo;

7) A intervenção Terapêutica Ocupacional se desenvolve através de atividades terapêuticas com enfoque educativo, preventivo, curativo ou reabilitador em uma abordagem individual ou grupal objetivando possibilitar a redução da fadiga, do cansaço, desgaste do trabalhador, acidente de trabalho e o absenteísmo e aumentar o conforto, a motivação, a produtividade, a rentabilidade e a satisfação com o seu trabalho, entre outros. 
 

